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Dedico este trabalho aos meus pais, 

Francisco e Auxiliadora. 
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I

O Rio? É doce.

A Vale? Amarga.

Ai, antes fosse

Mais leve a carga. 

II 

Entre estatais

E multinacionais,

Quantos ais! 

III 

A dívida interna.

A dívida externa

A dívida eterna. 

IV 

Quantas toneladas exportamos

De ferro?

Quantas lágrimas disfarçamos

Sem berro? 



Carta de 

Sofia1

“Saúde ambiental são todos aqueles aspectos da saúde humana, incluindo 

a qualidade de vida, que estão determinados por fatores físicos, químicos, 

biológicos, sociais e psicológicos no meio ambiente. Também se refere à 

teoria e prática de valorar, corrigir, controlar e evitar aqueles fatores do meio 

ambiente que, potencialmente, possam prejudicar a saúde de gerações 

atuais e futuras” (OMS, 1993).

 

1 OMS, Definition of Environmental Health developed at WHO consultation in Sofia, Bulgaria. 1993. 



 

2

2 ZHOURI, et.al 2016. 







 



et.al.



“Até que ponto as transformações propostas nos textos orais, escritos e 

visuais são favoráveis aos cidadãos? (...) Num país em que a população é 

frequentemente alvo de manipulações por parte de grupos de poder, 

conhecer Fairclough é uma necessidade.” (MAGALHÃES, 2016, p. 12). 

 



 

 

 





Language and power Discourse and social change

Discourse in late modernity: rethinking critical discourse analysis



3

Bakhtin Halliday Foucault

Gramsci Habermas

3  O termo “Funcional” está relacionado com o paradigma do Funcionalismo na Linguística, no qual a linguagem 
possui uma função específica na sociedade, não representando uma mera reprodução das estruturas linguísticas 
e sociais que a regem (Fairclough, 2016).  





A arqueologia do Saber ,  

. 

A Ordem do 

Discurso

foucaultiana



locus

assujeitado”



 



“Ao usar o termo 'discurso', proponho considerar o uso de linguagem como 

forma de prática social e não como atividade puramente individual ou 

reflexo de variáveis situacionais. Isso tem várias implicações. Primeiro, 

implica ser o discurso um modo de ação, uma forma em que as pessoas 

podem agir sobre o mundo e especialmente sobre os outros, como também 

um modo de representação. (...) Segundo, implica numa relação dialética 

entre o discurso e a estrutura social, existindo mais geralmente tal relação 

entre a prática social e a estrutura social; a última e tanto uma condição 

como um efeito da primeira.” (2016, p. 94-95) 

crítica

práticas sociais

prática política, o discurso estabelece, mantém 

e transforma as relações de poder e as entidades coletivas em que existem nessas 

relações. Como prática ideológica, o discurso constitui, naturaliza, mantém e 

também transforma os significados de mundo nas mais diversas posições das 

relações de poder





focar-se em um problema social que possua aspecto semiótico”, 



  

“identificar os obstáculos a fim de abordá-los”

considerar se a ordem social (rede de práticas) 

demanda o problema ou não”. 

considerar as formas 

possíveis de superar os obstáculos na abordagem”. 

refletir criticamente a análise”, 



Vocabulário, 

Intertextualidade e Hegemonia



 conceito de intertextualidade aponta para a produtividade dos textos, para como 

os textos podem transformar textos anteriores e reestruturar as convenções 

existentes (gêneros discursivos, discursos) para gerar novos textos”. 

estilo

discursos

foucaultiana





tecnologização

comoditização





“(...) proponho conceitualizar ideologia em termos das maneiras como o 

sentido, mobilizado pelas formas simbólicas, serve para estabelecer e 

sustentar relações de dominação: estabelecer, querendo significar que o 

sentido pode criar ativamente e instituir relações de dominação; sustentar, 

querendo significar que o sentido pode servir para manter e reproduzir 

relações de dominação através de um contínuo processo de produção e 

recepção de formas simbólicas”. (THOMPSON, 2011, p.79) 

 



racionalização

universalização

narrativização

deslocamento

eufemização



diferenciação

expurgo do outro

naturalização

eternização

nominalização passivação



corpus



Atores sociais 

 
Tipo de material 
documental 
(quantidade) 
 

Fonte  Distribuição 

 
Ministério Público Federal 

 
Relatório oficial do 
Ministério Público, 
contendo a denúncia 
compilada apresentada 
pela Procuradoria da 
República (1); 
Relatório oficial da ação 
civil pública para 
reparação de danos (1); 
Textos midiáticos  (8) 
 

 
G1; MPMG; Folha; 
Uol.  
 

 
On-line e impressa 

Samarco/BHP Billinton/Vale Relatório oficial contendo 
investigações próprias 
(1); 
Textos midiáticos (5)) 
 

Folha; G1; Vale; 
Fundão 
Investigation;  
Samarco; Mining.  
 

On-line 

Órgãos Ambientais Federais 
e Estaduais 
 
 

Textos midiáticos (2);  
 
 

G1; DW. On-line 

Investidores estrangeiros Textos midiáticos (1) 
 

Estadão. On-line e impressa 

Movimentos Sociais Cartilha impressa (1) 
Texto midiático (1) ; 
 

MAB; CUT. On-line e impressa 

Polícia Civil e Federal Texto midiático (3) 
 
 

Estadão; G1;  
DW. 

On-line e impressa 



Depoimentos Técnicos 
 

Texto midiático  (3)  G1; Folha. On-line e Televisiva 
 

Fonte: elaborado pela autora 

(Apêndice A, Texto 23)



 

movimento nacional em defesa dos direitos dos atingidos e atingidas, 

em defesa da água e da energia e pela construção de um Projeto Popular para o 

país



corpus

globo.com

Desastre Ambiental em Mariana

“informar, entreter e contribuir para a educação 

do país através de conteúdos de qualidade”.

“Produzir informação e análise jornalísticas 

com credibilidade, transparência, qualidade e agilidade, baseadas nos princípios 

editoriais do Grupo Folha (independência, espírito crítico, pluralismo e 

apartidarismo), por meio de um moderno e rentável conglomerado de empresas de 

comunicação, que contribua para o aprimoramento da democracia e para a 

conscientização da cidadania” 4

Ser um grupo empresarial rentável nos setores de informação e 

4 “Conheça o Grupo Folha”. Folha on-line. Disponível em:  
http://www1.folha.uol.com.br/institucional/o_grupo.shtml 



comunicação, nos segmentos de jornalismo, de serviços de informação, divulgação 

de publicidade, entretenimento e serviços gráficos. Divulgar e defender os princípios 

da democracia e da livre iniciativa” 5

“Soluções e informações inteligentes para impulsionar o mercado brasileiro”
6

A DW representa 

a Alemanha como um Estado de Direito, liberal e democrático, inserido no contexto 

cultural europeu. É reconhecida internacionalmente por sua cobertura jornalística 

analítica e de alta credibilidade, destinada a promover o intercâmbio e a 

compreensão mútua entre povos e culturas no mundo. Além disso, ajuda a divulgar 

o idioma alemão pelo mundo” 7

“a maior empresa brasileira de 

conteúdo, serviços digitais e tecnologia com vários canais de jornalismo e diversas 

soluções para você ou seu negócio”. 8 

9 O Ministério 

5  Informações disponíveis no Estadão on-line. Disponível em http://www.estadao.com.br/ 
6“Sobre Thomson Reuters”. Reuters Brasil on-line. Disponível em: 
https://www.thomsonreuters.com.br/pt/sobre-nos.html 
7 “A Deutsche Welle”. DW Brasil on-line. Disponível em em http://www.dw.com/pt-br/about-
dw/reda%C3%A7%C3%A3o-dw-brasil/s-32444  
8 ”Conheça nossa história”. Uol on-line. Disponível em http://sobreuol.noticias.uol.com.br/historia/ 
9 “Conheça o MPMG” , MPMG on-line. Disponível em https://www.mpmg.mp.br/ 



Público é uma instituição responsável pela defesa de direitos dos cidadãos e dos 

interesses da sociedade.  A finalidade de sua existência se concentra em três 

pilares: na defesa da ordem jurídica, do regime democrático e dos interesses sociais 

e individuais indisponíveis

um movimento nacional, autônomo, de massa, de luta, com 

direção coletiva em todos os níveis, com rostos regionais, sem distinção de sexo, 

cor, religião, partido político e grau de instrução. Somos um movimento popular, 

reivindicatório e político. Nossa prática militante é orientada pela pedagogia do 

exemplo e nossa luta se alimenta no profundo sentimento de amor ao povo e à vida

Água e energia não são mercadorias!

10

“Produzir e fornecer pelotas 

de minério de ferro, aplicando tecnologia de forma intensiva para otimizar o uso de 

recursos naturais e gerando desenvolvimento econômico e social, com respeito ao 

meio ambiente”. “Transformar recursos naturais 

em prosperidade e desenvolvimento sustentável”.

e-mail 

login

11

10 “Quem somos” MAB Nacional on-line. Disponível em http://www.mabnacional.org.br/content/quem-somos 
11 Informações disponíveis nos sites da Vale e da Samarco: 
http://www.vale.com/brasil/pt/aboutvale/mission/paginas/default.aspx; http://www.samarco.com/missao-e-valores/ 
;  
 



através

Media Discourse

corpus



 



et al 





comoditização

commodities, 

International Trade Center





as condições e 

transformações geradas para além de um empreendimento específico, do local onde 

ele está localizado e das políticas que o tornam possível. Eles ocorrem quando, por 

exemplo, para realizar um empreendimento extrativista se modifica uma norma 

ambiental, tendo como consequência uma alteração que afeta toda a gestão 

ambiental e todo um território” 





Todos têm direito 

ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e 

essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o 

dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações











apud

3

3



3

 



“Este conflito tem por arena unidades territoriais compartilhadas por um 

conjunto de atividades cujo “acordo simbiótico” é rompido em função da 

denúncia dos efeitos indesejáveis da atividade de um dos agentes sobre as 

condições materiais do exercício das práticas de outros agentes” 

(ACSELRAD, 2004, p. 26).” 

 

12

12  “Jornal A Sirene: a voz dos atingidos pela lama” em:  http://jornalasirene.com.br/sobre 



A Sirene

13

13 “Carta dos atingidos pela Samarco pelo direito à saúde”. 2016. Disponível em: 
http://conflitosambientaismg.lcc.ufmg.br/noticias/carta-dos-atingidos-pela-samarco-pelo-direito-a-saude/ 
 





 
“Mas o que há assim de tão perigoso por as pessoas falarem, qual o perigo dos

discursos se multiplicarem indefinidamente? Onde é que está o perigo?” 

(Foucault, 1971, p. 8)

14

14  “As possíveis causas do desastre em Minas Gerais” veiculada pela DW Brasil, em 06 de novembro de 2015. 



"Neves explica que as barragens recebem duas classificações: de acordo com o 

dano potencial associado – ou seja, qual a gravidade do que poderia acontecer 

em caso de acidente – e de acordo com o risco – categoria que diz respeito à 

probabilidade de ocorrer um acidente e é definida pelo modo como a barragem é 

gerida. No caso da barragem da mineradora Samarco, o dano potencial 

associado é classificado como alto pelo fato de ela ficar em uma área próxima 

de várias cidades. Já o risco é considerado baixo porque trata-se de uma 

barragem bem gerida, com bom monitoramento e com toda a documentação em 

dia, segundo Neves. (...) Por ser classificada com risco baixo, o DNPM ainda 

não tinha feito vistoria técnica no local, pois a prioridade é vistoriar barragens 

com risco mais alto. Uma equipe do DNPM está a caminho do local para verificar 

que fatores podem contribuído para o acidente” . (“Barragem em MG era 

classificada como de risco baixo, diz DNPM”. Portal G1, em 05 de novembro de 

2015.)



 

15

15 Em 10 de setembro de 2014, a barragem B1 da Mineradora Herculano, localizada em Itabirito (MG) rompeu 
com projeção dos rejeitos a jusante, causando a morte de três funcionários que trabalhavam no local e feridos, 
além de grandes danos ambientais.  (SISEMA. Parecer Único n° 002/2016, Auto de Fiscalização nº 54.928. 
2015) Na época, os funcionários da empresa reportaram aos gestores sobre a presença de problemas na 
estrutura (trincas) da barragem, pouco antes do rompimento (Hoje em Dia, 2015). O inquérito da Polícia Civil 
concluído em dezembro de 2015 apontou “uma sucessão de erros e a omissão deliberada dos responsáveis da 
empresa foram as causas para o deslizamento” (O Tempo online, 2015 )  Observa-se uma tendência no manejo e 
abordagens semelhantes com a ocorrência do rompimento de Fundão.  



“Segundo a Polícia Militar de Meio Ambiente, a mineradora foi fiscalizada há dois 

anos e nenhum problema foi encontrado na barragem. A Secretaria de Estado 

do Meio Ambiente e de Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais (SEMAD) 

criou um comitê de crise para cuidar do acidente e uma equipe de emergência 

foi enviada para o local para avaliar a situação. De acordo com o Departamento 

Nacional de Produção Mineral (DNPM), órgão responsável pela fiscalização de 

barragens de rejeitos, a barragem de Fundão é considerada de baixo risco, e o 

rejeito de minério, inofensivo para a saúde.” (“Barragem em MG era 

classificada como de risco baixo, diz DNPM”. Portal G1, em 05 de novembro 

de 2015.) 

"Lamentamos profundamente e estamos muito consternados com o acontecido, 

mas estamos absolutamente mobilizados para conter os danos causados por 

esse acidente". (Barragem se rompe, e enxurrada de lama destrói distrito de 

Mariana. Portal G1, publicado em 05/11/2015 e atualizado em 21/11/2015) 



16

 

“A Samarco declarou que não avisou às autoridades sobre a mudança no 

desenho da barragem porque considera que não houve alteração no eixo do 

projeto original. Ainda segundo a empresa, essa mudança seria uma medida 

temporária. Sobre o uso das informações do piezômetro, a Samarco afirmou que 

a auditoria externa teve acesso a todos os dados.” (“ Engenheiro diz que alertou 

Samarco sobre falha na barragem de Mariana”. Portal G1. Reportagem transmitida 

pelo Jornal Nacional, em 16 de janeiro de 2016). 

16 “Engenheiro diz que alertou Samarco sobre falha na barragem de Mariana”. Reportagem transmitida pelo Jornal  Nacional, 
em 16  de janeiro de 2016 e publicada no G1. 



17

17 “Excesso de água em barragem provocou rompimento, diz Polícia Civil “, veiculada pelo Portal G1, em 23 de 
fevereiro de 2016. 



Eduardo Santos de Oliveira foram:  

 

“Em relação à responsabilização pelo desastre em Mariana, o procurador 

afirmou que o MPF trabalha com a tese de dolo eventual, quando se assume o 

risco. "Está estabelecido, tanto pela PF como pelo Ministério Público Federal, 

que, por tudo que aconteceu, pela série de decisões, pelo histórico da barragem 

de Fundão, por estar envolvido um crescimento econômico da empresa, 

decisões econômicas foram tomadas em todo tempo, a gente está convencido, 

nesta fase, embora isso seja uma tese, de que, no mínimo, as pessoas 

envolvidas assumiram o risco de causar aquilo que causaram às pessoas, ao 

meio ambiente, ao patrimônio histórico e cultural", disse. (”Funcionários da 

Samarco e VogBR são ouvidos pelo MPF em BH”. Portal G1, publicado em 

18/02/2016).

  
18

18 ”Funcionários da Samarco e VogBR são ouvidos pelo MPF em BH”. Portal G1, publicado em 18/02/2016 



“De acordo com as provas documentais e testemunhais que fazem parte 

dos inquéritos civis conduzidos pelo MPMG, em 2013, na elevação 

aproximada de 864m o eixo da barragem foi recuado a partir da sua região 

central em direção à ombreira esquerda. Como consequência da mudança 

no eixo e a criação do “recuo”, a nova seção da barragem, acima da 

elevação de 864m, passou a ter como fundação rejeitos que eram menos 

resistentes e menos permeáveis do que o esperado. ( ) Com base nas 

análises realizadas, a ruptura da barragem pode ser explicada pela rápida 

(não drenada) ruptura progressiva em uma camada fraca ou zona fraca 

existente abaixo da barragem na região do “recuo” em torno da elevação de 

860m.” (“Relatório do MPMG constata que barragem de Fundão não 

teria rompido com drenagem adequada.” Notícias do MPMG, publicado 

em 24 de junho de 2016) 

19

19 Pode-se verificar a notícia em:  http://aconteceunovale.com.br/portal/?p=90108. Último acesso em 04 de 
fevereiro de 2018. 



20

“A Vale divulgou nota em que repudia "veementemente" a denúncia 

apresentada pelo Ministério Público Federal. Ela diz que a Procuradoria 

optou por "desprezar as inúmeras provas apresentadas, a razoabilidade, os 

depoimentos prestados em quase um ano de investigação que 

evidenciaram a inexistência de qualquer conhecimento prévio de riscos 

reais à barragem de Fundão pela Vale por seus executivos e empregados. A 

Samarco e a BHP Billiton também se manifestaram contra as acusações 

.(...) Todos os indiciados, tanto pessoas como empresas, negam ter 

cometido qualquer irregularidade.”(“Procuradoria denuncia 21 pessoas 

20 “Procuradoria denuncia 21 pessoas sob acusação de homicídio em Mariana” . Folha on-line, publicado em 
20/10/2016 



sob acusação de homicídio em Mariana” . Folha on-line, publicado em 

20/10/2016) 

 

21

21 “Relatório da PF revela que Samarco sabia de falhas em represa”. Estadão on-line, publicado em 21/06/16.  



“Segundo as investigações, a ruptura se deu por processo de liquefação: os 

rejeitos armazenados na estrutura fluíram como líquido, numa 

"transformação abrupta" dos rejeitos. A liquefação ocorreu porque a areia 

armazenada ali estava solta (não compactada) e encharcada de água. As 

mineradoras não explicaram por que não houve controle da água. Fundão 

recebia rejeitos arenosos e lama, inclusive da Vale.” (Samarco, Vale e BHP 

admitem que obra provocou tragédia em Mariana. Folha de São Paulo, 

publicado em 29/08/16 ).

“Para manter as operações naquele período, o alinhamento da barragem 

na ombreira esquerda foi deslocado da sua posição anterior. Isso  colocou  

o  maciço  diretamente  em  cima  das  lamas depositadas anteriormente”,  

disse  a  Cleary,  explicando  que  a  partir  daí  estavam criadas todas as 

condições para a liquefação.” (Investigação aponta liquefação como 



causa de desastre da Samarco e não indica culpados. Reuters, 

publicado em 29/08/16).

22

23

22 Investigação aponta liquefação como causa de desastre da Samarco e não indica culpados. Reuters, 2016.  
23 Samarco, Vale e BHP admitem que obra provocou tragédia em Mariana. Folha de São Paulo, publicado em 
29/08/16).  
 





“A Vale havia pedido no final de junho para o juiz designado para o caso, 

Gregory Woods, encerrar a ação coletiva. A alegação da empresa é que o 

rompimento da barragem foi um "acidente" e que mesmo não sendo 

responsável pelo rompimento, a empresa procurou fornecer ajuda 

financeira para as vítimas. Além disso, a Vale sempre alerta seus 

investidores sobre os riscos da atividade mineradora, segundo um 

documento assinado pelo escritório da empresa, o Gibson, Dunn & 

Crutcher.” (“Fundos contestam defesa da Vale em NY e pedem US$ 1 bi 

por prejuízos”. Folha on-line, publicado em  07/09/16).



24

24 Reportagem Fundos contestam defesa da Vale em NY e pedem US$ 1 bi por prejuízos. Folha on-line, 
publicado em  07/09/16.  







“A empresa afirma que as suposições da Polícia Federal sobre uma teórica 

responsabilidade da Vale baseiam-se em premissas que não têm efetivo nexo 

de causalidade com o acidente, conforme será oportuna e tecnicamente 

demonstrado.” (Apêndice A, Texto 19) 

 

“A Samarco declarou que não avisou às autoridades sobre a mudança no 

desenho da barragem porque considera que não houve alteração no eixo do 

projeto original.” (Apêndice A, Texto 13) 

 

“Em nota, a Vale admite as alterações [nos documentos após o rompimento 

da barragem], mas diz que foram "correções" e que agiu com transparência 

nas apurações.” (Apêndice A, Texto 20) 

 

“A empresa nega [Vale] que a barragem tenha operado além do limite, como 

chegaram a cogitar os fiscais do DNPM (Departamento Nacional de 

Produção Mineral).” (Apêndice A, Texto 20) 

“A Samarco informa que houve um rompimento de sua barragem de rejeitos, 

denominada Fundão, localizada na unidade de Germano, nos municípios de 

Ouro Preto e Mariana (MG). A organização está mobilizando  todos os esforços 

para priorizar o atendimento às pessoas e a mitigação de danos ao meio 

ambiente”. (Apêndice A, Texto 5) 



 

“As mineradoras não explicaram por que não houve controle da água. 

Fundão recebia rejeitos arenosos e lama, inclusive da Vale.” (Apêndice A, 

Texto 2).  

“Relatório publicado pela Cleary Gottlieb Steen & Hamilton LLP, que realizou 

investigação, afirmou que a liquefação foi consequência de uma cadeia de 

eventos e condições, incluindo alterações feitas no projeto em anos 

anteriores ao rompimento. A investigação, entretanto, não apontou culpados 

para aquele que é considerado o pior desastre ambiental da história do 

Brasil.” (Apêndice A, Texto 1) 

“O presidente  da  Vale,  Murilo  Ferreira,  o  presidente  da  Samarco, 

Roberto Carvalho, e o diretor comercial da BHP Billiton, Dean Dalla Valle,  



presentes  no  evento,  lamentaram  mais  uma  vez  o  desastre  e suas 

consequências e saíram sem responder perguntas.”  (Apêndice A, Texto 5) 

“Segundo o professor emérito de engenharia civil pela Universidade de 

Alberta, no Canadá, Norbert Morgenstern, um dos quatro especialistas 

contratados para investigar o caso, o rompimento ocorreu como se uma 

"bisnaga de pasta de dente" fosse pressionada.” (Apêndice A, Texto 2) 

“Um engenheiro da VogBR, apontado como o responsável pelos laudos que 

atestam a "saúde" da barragem, é um dos que foram ouvidos pelo MPF nesta 

quinta-feira (18). Nesta quarta, policiais federais cumpriram mandados de busca 

e apreensão na casa dele, em Viçosa, na Zona da Mata mineira, e em dois 

escritórios da mineradora Samarco, em Mariana (MG) e Anchieta (ES).” 

(Apêndice A, Texto 17) 

“O responsável pela declaração de estabilidade no ano da tragédia afirmou 

à PF que não soube das trincas nem recebeu os documentos que seriam, 

segundo ele, "relevantes" para seu trabalho.” (Apêndice A, Texto 12) 



“ (...) o Ministério Público investiga se os dados dos piezômetros foram levados 

em conta.” (Apêndice A, Texto 13) 

 

“Excesso de água em barragem provocou rompimento, diz Polícia Civil”. 

(Apêndice A, Texto 9) 

 

“O promotor Carlos Eduardo Ferreira Pinto não acredita que o desastre 

tenha sido causado por um fenômeno natural. Segundo ele, a hipótese não 

foi descartada, mas é muito pouco provável.”  (Apêndice A, Texto 12). 

 

“O dano ao meio ambiente em Minas Gerais e no Espírito Santo é apurado no 

inquérito da Polícia Federal (PF) que, ainda em andamento, tem empresas e 

sete pessoas indiciadas.  O delegado Roger Lima coordena as investigações.” 

(Apêndice A, Texto 17).    

“A barragem do Fundão é classificada como de risco baixo, segundo o geólogo 

Luiz Paniago Neves, coordenador de fiscalização de pesquisa mineral do 

Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), órgão responsável pela 

fiscalização de barragens de rejeitos.” (Apêndice A, Texto 18). 



“De acordo com o Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), órgão 

responsável pela fiscalização de barragens de rejeitos, a barragem de Fundão 

é considerada de baixo risco, e o rejeito de minério, inofensivo para a saúde.” 

(Apêndice A, Texto 5).    

“Investidores estrangeiros voltaram a acusar a empresa de responsabilidade 

pela 'maior tragédia ambiental da história do Brasil'”  (Apêndice A, Texto 4) 

“Fundos contestam defesa da Vale em NY e pedem US$ 1 bi por prejuízos” 

(Apêndice A, Texto 4) 



“A investigação foi conduzida pela empresa de advocacia Clearly Gottlieb, 

que formou um painel com quatro dos maiores especialistas em geotecnia 

do mundo. Norbert Morgenstern, líder do painel, já trabalhou em mais de 

140 projetos de barragens e tem mais de 330 publicações acadêmicas 

sobre o assunto. Atua como membro, vice-presidente e presidente de uma 

extensa lista de comitês técnicos em todo o mundo, além de contribuir na 



transferência de tecnologia aos países em desenvolvimento através das 

Nações Unidas e outras agências.” (Apêndice A, Texto 3) 

"Ter a licença não dá o atestado de legalidade para a empresa. O que 

temos que analisar agora é se ela realmente cumpria todas as 

condicionantes dessa licença", afirma Ferreira Pinto. . (Apêndice A, Texto 

11) 

 

““Isso deve ser levado em conta como tese de defesa... eles apresentaram 

algumas conclusões que as autoridades já tinham chegado, mas tentaram 

minimizar de alguma forma”, disse Pinto à Reuters, em uma entrevista por 

telefone.” (Apêndice A, Texto 1) 

"Está estabelecido, tanto pela PF como pelo Ministério Público Federal, que, por 

tudo que aconteceu, pela série de decisões, pelo histórico da barragem de 

Fundão, por estar envolvido um crescimento econômico da empresa, decisões 

econômicas foram tomadas em todo tempo, a gente está convencido, nesta 

fase, embora isso seja uma tese, de que, no mínimo, as pessoas envolvidas 

assumiram o risco de causar aquilo que causaram às pessoas, ao meio 

ambiente, ao patrimônio histórico e cultural", disse. (Apêndice A, Texto 17) 



 

Atores sociais 

Termos mais frequentes 

empregados na descrição 

do desastre 

 

Causa(s) identificadas no corpus de 

pesquisa 

Ministério Público Federal Desastre sem precedentes, 

Rompimento da barragem,  

Crime qualificado. 

Aumento da produção com sobrecarga 

da barragem, liquefação, falta de 

drenagem, alteamentos, obras 

irregulares, motivação pelo lucro em 

detrimento a aspectos sociais e 

ecológicos. Má gestão da empresa. 

Negligência das empresas e do 

Estado.  

 

Samarco/BHP Billinton/Vale Acidente, 

Rompimento da barragem, 

Tragédia,  

Incidente, Evento 

Liquefação, com pequeno acréscimo 

de abalos sísmicos. Não abordam 

sobre negligência gerencial. 



Órgãos Ambientais 

Federais e Estaduais 

Acidente, 

Rompimento da barragem. 

Não fazem afirmações. Cogitou-se 

“questões geológicas”.  

 

Polícias Civil e Federal Desastre, 

Rompimento da barragem. 

Liquefação, falta de drenagem, 

alteamentos, obras irregulares. 

Negligência. Recuo. Refutam a 

influência dos abalos sísmicos. 

Investidores estrangeiros Tragédia, 

Acidente ambiental. 

Negligência das empresas.  

Depoimentos dos técnicos  

 

Acidente, Tragédia, 

Rompimento da barragem. 

 

Liquefação, obras irregulares, recuos. 

Negligência sobre trincas. Consideram 

os abalos sísmicos como fator 

adicional. 

 

Movimentos Sociais  Crime socioambiental, 

Rompimento da barragem, 

Tragédia anunciada 

 

 

Aumento da produção com sobrecarga 

da barragem, motivação pelo lucro em 

detrimento a aspectos sociais e 

ecológicos, estilo de mineração vigente 

no país. Má gestão da empresa. Má 

gestão do Estado (fiscalização, 

licenciamento, licenças de operação), 

ausência de legislação em vigor 

voltada para as comunidades à jusante 

de barragens. Negligência.  

 

Fonte: Elaborado pela autora. 









25

26

27

25 “Investigação aponta liquefação como causa de desastre da Samarco e não indica culpados”. Reuters, 
publicado em 29/08/16. 
26  Oxford University Press, 2015. 
27 “Samarco, Vale e BHP admitem que obra provocou tragédia em Mariana.” Folha on-line, publicado em 
29/08/16.  
 



 

“A fatalidade é, assim, uma narrativa bem urdida como o esteio 

representacional conveniente para diluir responsabilidades e dar opacidade 

à tecnocracia e omissão, que são as causas mais frequentes de desastres. 

(...) Quando se evidencia que o tempo entre a comunicação do risco e o 

impacto junto a população são distintos do tempo de conhecimento do 

problema pelos controladores do fator ameaçador mais claramente vemos 

que não se está apenas debruçado sobre um acontecimento trágico, o 

desastre per si, mas sobre um acontecimento político, a má configuração do 

poder e seu exercício sobre os meios e modos de vida de grandes 

contingentes.” (VALENCIO et.al, 2009, p. 181) 

 



28  

29

28 “ Desastre em Mariana foi acidente ou crime? 'É precipitado avaliar', diz ministro”. BBC Brasil, publicada em 
11/11/15. 
29 Análise do MAB sobre o crime causado pelo rompimento das barragens da Samarco (Vale/BHP Billinton). 
MAB, 2015. 



30

31

32

30 Oxford University Press, 2015.  
31 “Samarco, Vale e BHP admitem que obra provocou tragédia em Mariana”. Folha on-line, publicado em 
29/08/16.  
32 “Procuradoria denuncia 21 pessoas sob acusação de homicídio em Mariana”. Folha on-line, publicado em 
20/10/16.  



33

 

 

33 Fundos contestam defesa da Vale em NY e pedem US$ 1 bi por prejuízos. Folha, 2016.  



“Traduzir a linguagem de documentos oficiais escritos em uma versão de 

fala popular é uma instância de uma tradução mais geral da linguagem 

pública - seja ela escrita ou falada - na linguagem privada: uma mudança 

linguística que é ela própria parte da rearticulação da relação entre o 

domínio público dos eventos políticos (econômicos, religiosos) e agentes 

sociais, e o domínio privado, o domínio do 'mundo da vida cotidiana'. da 

experiência comum.” (FAIRCLOUGH, 2016, p.150).  

 





“O foco não estaria na realidade do desastre como um todo, mas sim na 

ênfase de aspectos dessa realidade que pudessem ser abarcados pela 



capacidade institucional de lhes prover soluções. Desse modo, os 

elementos que definiriam o que é o desastre não seriam orientados a partir 

dos problemas apresentados pelas vítimas, mas sim pelas soluções 

técnicas que as instituições possuem. A solução, nesse caso, definiria o que 

é o problema, o que é o desastre.” (MARCHEZINI, 2009, p. 48) 

 

“A liquefação ocorreu porque a areia armazenada ali estava solta (não 

compactada) e encharcada de água”. (Apêndice A, Texto 2)  

“Com apenas um pequeno incremento adicional de carga produzidos pelos 

abalos sísmicos, o gatilho da liquefação foi acelerado e iniciou o fluxo de 

rejeitos”, apontou o resumo executivo da investigação”. (Apêndice A, Texto 

1)   



“A Samarco declarou que não avisou às autoridades sobre a mudança no 

desenho da barragem porque considera que não houve alteração no eixo do 

projeto original.” (Apêndice A, Texto 12) 

 

“Segundo a mineradora, a última fiscalização pela Superintendência 

Regional de Regularização Ambiental (Supram) foi feita em julho deste ano 

e concluiu que ambas estavam em "total condição de segurança"”. 

(Apêndice A, Texto 11) 

 



 ““Para  manter  as  operações,  naquele  período,  o  alinhamento  da 

barragem na ombreira esquerda foi deslocado da sua posição anterior. Isso 

colocou o maciço diretamente  em  cima  das  lamas depositadas 

anteriormente”,  disse  a  Cleary,  explicando  que  a  partir  daí  estavam 

criadas todas as condições para a liquefação.” (Apêndice A, Texto 1)   

“Relatório publicado pela Cleary Gottlieb Steen & Hamilton LLP, que realizou  

investigação,  afirmou  que  a  liquefação  foi  consequência  de uma  cadeia  

de  eventos  e  condições,  incluindo  alterações  feitas  no projeto em anos 

anteriores ao rompimento. A investigação, entretanto, não  apontou  



culpados  para  aquele  que  é  considerado  o  pior  desastre ambiental  da  

história  do  Brasil.” (Apêndice A, Texto 1)   

34

34 “Veja o resultado da investigação independente sobre o acidente com a barragem da Samarco”. Ver no 
Apêndice A (Composição do corpus de pesquisa).   



“O recuo fez a barragem se apoiar sobre a lama, que foi levada ao local por 

problemas de drenagem.” (Apêndice A, Texto 3)   

 

“Por isso, ocorreu liquefação: a areia transformou-se abruptamente em um 

fluxo fluido de lama. ” (Apêndice A, Texto 2 )   

“Investigação aponta liquefação como causa de desastre da Samarco e não 

indica culpados” (Apêndice A, Texto 1)   

 



 

“Progresso e desenvolvimento, para que e para quem?” (Apêndice A, Texto 

14) 



35

35 Como abordado por Losekann (2017).  
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37,38

36 “Veja o resultado da investigação independente barragem Fundão”. Ver no Apêndice A.   
37 Segundo Zhouri et.al (2016) não havia na área do empreendimento sistema de alarme sonoro de alerta à 
população.  
38 Em menção a isso, foi criado o movimento civil Nem mais um Minuto de Silêncio, em decorrência ao minuto de 
alerta da tragédia para a população, que não houve. 



39

39 “Procuradoria denuncia 21 pessoas sob acusação de homicídio em Mariana”. Folha on-line, publicado em 
20/10/2016 



“No caso do rompimento da barragem de Fundão, no complexo de Mariana- 

MG, o que até agora foi apurado já demonstra que para a ocorrência de um 

dano de tamanha monta concorreram falhas não só do particular explorador 

da atividade, mas do Estado brasileiro em permitir que a atividade fosse 

desenvolvida dentro de parâmetros de segurança tais que fossem 

incapazes de impedir a ocorrência do maior desastre ambiental do país.” 

(Apêndice A, Texto 23) 

 “Essa medida é importantíssima porque faz com que o empreendedor 

tenha um melhor conhecimento da condição em que se encontram essas 

estruturas por meio de estudos, análises e monitoramentos mais frequentes 



e precisos. Isso possibilita a implementação de ações até que a condição de 

estabilidade seja atingida, ou demande ações como a redução das 

atividades ou mesmo a desativação da barragem”, argumentou Renato 

Brandão.” (“FEAM divulga relatório de barragens ano base 2017” . FEAM, 

22/02/2018.) 

 

 “Os órgãos de fiscalização foram sucateados, retirando o poder fiscalizador 

dos Estados e governos (...). Os crimes socioambientais são resultado 

desse processo, que permite a livre atuação do mercado (grandes 

empresas), sem o menor controle público. [Outras causas são] ausência de 

uma ação direcionada à população localizada a jusante da barragem ”. 

(Apêndice A, Texto 14) 

 

“Nossa principal luta é a pressão popular.” (Apêndice A, Texto 14) 



“A ausência, por destruição ou alteração de funções, do espaço de 

manifestação do habitus – isto é, das práticas corriqueiras e sistemáticas 

que constituem, dão sentido ao indivíduo e seu grupo de interação 

(BOURDIEU, 1989) – redefine adversamente o lugar. Logo, os papéis 

sociais ali exercitados, ao ponto da sua dissolução sem que haja novos 

papéis para ser validados num projeto de vida autodeterminado.” 

(VALÊNCIO et.al., 2009, p. 181)  
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8. ANEXOS 
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ANEXO 1 – 

Extensão do trajeto da lama após o rompimento da barragem de Fundão. 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Mapa com a extensão do trajeto da lama após o rompimento da barragem de Fundão. Fonte: ANA, 2016.
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9. APÊNDICES  

 

APÊNDICE A  

Quadro 3 - Composição do Corpus da Pesquisa 

 

Texto Fonte e Seção Data da 

publicação 

               Link 

 

Análise do MAB sobre o crime causado 

pelo rompimento das barragens da 

samarco (VALE/BHP BILLITON): Não foi 

acidente, Tragédia anunciada. 

 

(Texto 14) 

 

 
 
- 

 
 

23/11/15 

 

https://www.cut.org.br/s

ystem/uploads/ck/files/A

nlise-do-MAB-sobre-o-

crime-da-SAMARCO-

VERSO-MG.pdf 

 

Análise do MAB sobre o crime causado 

pelo rompimento da barragem da 

Samarco (VALE/BHP BILLITON): Somos 

todos Atingidos 

(Texto 23) 

 

 
 
- 

 
 

Setembro/2016 

 

https://issuu.com/mabn

acional/docs/combinepd

f 

 

As possíveis causas do desastre em 

Minas Gerais (Texto 11) 

 

“Brasil” 

 

06/11/15 

 

http://www.dw.com/pt-

br/as-

poss%C3%ADveis-

causas-do-desastre-

em-minas-gerais/a-

18833489 
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Barragem em MG era classificada como 
de risco baixo, diz DNPM 

(Texto 18) 

 

 

- 

 

05/11/2015  

Atualizado 
em 05/11/2015  

 

http://g1.globo.com/min
as-

gerais/noticia/2015/11/b
arragem-rompida-em-

mg-tinha-era-
considerada-de-risco-
baixo-diz-dnpm.html 

 

 

Barragem se rompe, e enxurrada de lama 

destrói distrito de Mariana (Texto 5) 

 

“Notícias - Minas 

Gerais ‘ 

 

05/11/15  

 

http://g1.globo.com/min

as-

gerais/noticia/2015/11/b

arragem-de-rejeitos-se-

rompe-em-distrito-de-

mariana.html 

 

Comitê de Especialistas para Análise da 

Ruptura da Barragem de Rejeitos de 

Fundão 

(Texto 21) 

 

 

“Relatório do 

Painel” 

 

2017 

 

http://fundaoinvestigatio

n.com/ 

 

Denúncia do MPF à  Samarco/BHP 

Billinton/Vale (Texto 15) 

 

 

“Sala de 

imprensa” 

 

20/10/16 

 

http://www.mpf.mp.br/m

g/sala-de-

imprensa/docs/denunci

a-samarco 

 

Engenheiro diz que alertou Samarco 

sobre falha na barragem de Mariana 

(Texto 13) 

 

“Jornal Nacional” 

 

 16/01/16  

 

http://g1.globo.com/jorn

al-

nacional/noticia/2016/01

/engenheiro-diz-que-

alertou-samarco-sobre-

falha-na-barragem-de-

mariana.html 
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Excesso de água em barragem provocou 

rompimento, diz Polícia Civil (Texto 9) 

 

“Desastre 

ambiental em 

Mariana” 

 

23/02/16 

 

http://g1.globo.com/min

as-gerais/desastre-

ambiental-em-

mariana/noticia/2016/02

/excesso-de-agua-em-

barragem-provocou-

rompimento-diz-policia-

civil.html 

 

Funcionários da Samarco e VogBR são 

ouvidos pelo MPF em BH  

(Texto 17) 

 

“Desastre 

ambiental em 

Mariana” 

 

18/02/2016 

Atualizado em 

19/02/2016  

 

http://g1.globo.com/min

as-gerais/desastre-

ambiental-em-

mariana/noticia/2016/02

/funcionarios-da-

samarco-e-vogbr-sao-

ouvidos-pelo-mpf-em-

bh.html 

 

Fundão Tailings Dam Review Panel – 

Report on the Immediate Causes of the 

Failure of the Fundão Dam   (Texto 16) 

 

 

 

“The Panel Report” 

 

29/08/16 

 

http://fundaoinvestigatio

n.com/ 

 

Fundos contestam defesa da Vale em NY 

e pedem US$ 1 bi por prejuízos (Texto 4) 

 

“Economia e 

negócios - 

Notícias” 

 

07/09/16 

 

http://economia.estadao

.com.br/noticias/geral,fu

ndos-contestam-defesa-

da-vale-em-ny-e-

pedem-us-1-bi-por-

prejuizos,10000074577 

 

Investigação aponta liquefação como 

causa de desastre da Samarco e não 

indica culpados (Texto 1) 

 

 

- 30/08/16 
 

https://br.reuters.com/ar

ticle/businessNews/idB

RKCN1142DY 



141 
 

 

PF indicia Vale, Samarco, executivos e 

técnicos por tragédia em Mariana 

(Texto 19) 

 

 

 

“Desastre 

ambiental em 

Mariana” 

 

13/01/2016 

Atualizado 

em 14/01/2016 

 

http://g1.globo.com/min

as-gerais/desastre-

ambiental-em-

mariana/noticia/2016/01

/pf-indicia-vale-

samarco-executivos-e-

tecnicos-por-tragedia-

em-mariana.html 

 

 

Procuradoria denuncia 21 pessoas sob 

acusação de homicídio em Mariana 

(Texto 7) 

 

“Cotidiano” 

 

20/10/16 

 

http://www1.folha.uol.

com.br/cotidiano/2016

/10/1824611-

procuradoria-

denuncia-21-pessoas-

por-homicidio-em-

tragedia-de-

mariana.shtml 

 

Relatório da PF revela que Samarco 

sabia das falhas da represa (Texto 10) 

 

 

 

 

“Brasil” 

 

21/06/16 

 

http://brasil.estadao.co

m.br/noticias/geral,relat

orio-da-pf-revela-que-

cupula-da-samarco-

sabia-de-problemas-

em-

represa,10000058341 

 

Relatório do MPMG constata que 

barragem de Fundão não teria rompido 

com drenagem adequada (Texto 6) 

 

 

“Notícias” 

 

24/06/16 

 

https://www.mpmg.mp.b

r/comunicacao/noticias/r

elatorio-do-mpmg-

constata-que-barragem-

nao-teria-rompido-com-

drenagem-

adequada.htm#.WLaA0

1QrLEo 
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Relatório final do Ministério Público 

culpa obras pela tragédia de 

Mariana (Texto 8) 

 

“Notícias” 

 

24/06/16 

 

http://noticias.uol.com.b

r/ultimas-

noticias/agencia-

estado/2016/06/24/relat

orio-final-do-ministerio-

publico-culpa-obras-

pela-tragedia-de-

mariana.htm 

  

Relatório da ação civil pública para 

reparação integral o dano socioambiental 

(Texto 23) 

 

“Sala de 

imprensa” 

 

28/04/16 

 

http://www.mpf.mp.br/m

g/sala-de-

imprensa/docs/acp-

samarco 

 

Resumo executivo mostra as causas do 

rompimento da barragem de Fundão 

(Texto 22) 

 

 

- 

 

 

29/08/16  

 

http://samarco.com/wp-

content/uploads/2016/1

2/Resumo-executivo-

mostra-as-causas-do-

rompimento-da-

barragem-de-fundao.pdf 

 

Samarco omitiu informação de riscos na 
barragem até de seus engenheiros 

(Texto 12) 

 

“Tragédia no rio 

Doce” 

 

 

22/09/16  

 

http://www1.folha.uol.co

m.br/cotidiano/2016/09/

1815675-samarco-

omitiu-informacao-de-

riscos-na-barragem-ate-

de-seu-

engenheiro.shtml 

 

Samarco,Vale e BHP admitem que obra 

provocou tragédia em Mariana (Texto 2) 

 

“Tragédia no rio 

Doce” 

 

29/08/16 

  

 

http://www1.folha.uol.co

m.br/cotidiano/2016/08/

1808136-samarco-vale-

e-bhp-admitem-que-

obra-provocou-tragedia-

em-mariana.shtml 
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Vale adulterou dados sobre lama em 

barragem após tragédia, diz PF (Texto 20) 

 
 
 
 

 

“Tragédia no rio 

Doce” 

 

31/05/16 

 

http://www1.folha.uol.co

m.br/cotidiano/2016/05/

1776525-vale-

adulterou-dados-sobre-

lama-em-barragem-

apos-tragedia-diz-

pf.shtml 

 

Veja o resultado da investigação 

independente sobre o acidente com a 

barragem da Samarco (Texto 3) 

 

“Samarco” 

 

29/08/16 

 

 

http://www.vale.com/sa

marco/PT/Paginas/resul

tado-investigacao-

independente-acidente-

barragem-fundao-

samarco.aspx 

 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
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  APÊNDICE B 
 

Bento Rodrigues, um ano após o desastre tecnológico da Samarco/BHP 
Billinton/Vale (06/11/16). 

 
 

 
 
Figura 4 - Bento Rodrigues atingido pela lama. 

 
 
 

 
 

Figura 5 – Região atingida pela lama em Bento Rodrigues, em obras pela Samarco . 
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Figura 6 – Ruínas da casas soterradas pela lama em Bento Rodrigues.  
 
 

 
 

Figura 7 – Obras da Samarco na região atingida pela lama.  
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Figura 8 – Altura atingida pela lama ao soterrar as casas em Bento Rodrigues. 
 
 
 

 
 

Figura 9 – Casa situada na porção do distrito de Bento Rodrigues que não foi atingida diretamente 
pela lama, mas que apresenta sinais de saqueamento. 
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Figura 10 – Placas de sinalização distribuídas em Bento Rodrigues após desastre tecnológico.  
 

 

 
Figura 11: Escola Municipal de Bento Rodrigues, um ano após o desastre.  

 
Fonte: Fotografias realizadas pela autora.   

 
 
 


